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Para Maria Eduarda

			

	

“Cair em si não é tropeço, é voo.” 

			Zack Magiezi

		

	
		
			Macte Animo

			I

			Nos corredores da Academia da Força Aérea – AFA há uma frase que diz: 

			“MACTE ANIMO! GENEROSE PUER, SIC ITUR AD ASTRA”

			Escrita em latim, a frase lema da AFA significa: “Coragem jovem, é assim que se alcança os céus.”

			Em letras enormes e estrategicamente posicionada para ser vista todos os dias pelos cadetes, essa frase me motivou a seguir em frente nos dias mais difíceis e era um lembrete do que eu mais precisava: coragem.

			O voo é uma postura diante da vida que pede: Coragem! 

			Na parede da sala do cadete solo do Segundo Esquadrão de Instrução Aérea, uma pintura simboliza as primeiras instruções aéreas dos cadetes recém-chegados. É a figura de um pica-pau (instrutor de voo) dando um pontapé no filhote (aluno). Ela ilustra que um pássaro nasceu para voar, mas às vezes ele precisa de um empurrãozinho para sair do ninho. Meu desejo é que este livro seja o empurrão que fará você sair do ninho, abrir suas asas e aprender a voar. 

			Somos assim. Sonhamos o voo, mas tememos as alturas. Para voar é preciso amar o vazio. Porque o voo só acontece se houver o vazio. O vazio é o espaço da liberdade, a ausência de certezas. Os homens querem voar, mas temem o vazio. Não podem viver sem certezas. Por isso trocam o voo por gaiolas. As gaiolas são o lugar onde as certezas moram.

			É um engano pensar que os homens estariam livres se pudessem, que eles não são livres porque um estranho os engaiolou, que se as portas das gaiolas estivessem abertas eles voariam. A verdade é o oposto. Os homens preferem as gaiolas ao voo. São eles mesmos que constroem as gaiolas onde passarão as suas vidas.

			Rubem Alves

			Este livro é para você que sonha o voo, mas ainda teme a altura. Para você que quer voar, mas por algum motivo ainda escolhe a gaiola. 

			É um convite para o voo livre. O seu voo da liberdade. Para isso, você precisa abrir a porta da gaiola. A chave sempre esteve guardada com você. 

			A porta do voo só abre do lado de dentro. 

			Então, abra a porta.

			É tempo de liberdade.

			Alcançar os céus é o que você merece. 

			Que esta frase ecoe na sua mente e reverbere no seu coração sempre que a dúvida ameaçar aparecer:

			“MACTE ANIMO! GENEROSE PUER, SIC ITUR AD ASTRA”  

			Você é passageiro ou piloto da própria vida?

			Imagine que você está num avião de pequeno porte aproveitando o voo na sua poltrona de passageiro, quando de repente o piloto passa mal. E agora, o que você faria? 

			Pois uma situação idêntica a essa ocorreu nos Estados Unidos. Após o piloto passar mal em voo, o passageiro a bordo sem nenhuma experiência em pilotagem assumiu o comando de uma pequena aeronave e com a ajuda da torre de controle do Aeroporto Internacional de Palm Beach, na Flórida, conseguiu pousá-la em segurança.

			Felizmente, o passageiro manteve a calma e conseguiu falar com os órgãos de controle. O controlador de tráfego aéreo que também era instrutor de voo ajudou o passageiro a pousar o avião, um Cessna Grand Caravan 208. Apenas ele e o piloto estavam a bordo.

			E se essa situação acontecesse com você? Você seria capaz de assumir os comandos e pousar em segurança?

			A verdade é que essa situação se repete todos os dias. São inúmeros passageiros de aviões desgovernados. Aviões prestes a cair porque eles não sabem que precisam sair da poltrona confortável do passageiro e assumir o lugar de piloto da própria vida. Mas de nada adianta assumir os comandos e não saber como voar.

			Aquele passageiro só foi capaz de pousar o avião porque recebeu instruções de voo do controlador. Para voar, você também vai precisar de instruções de voo e é isso que você vai receber neste livro.

			O que é ser piloto da própria vida?

			É estar no comando do rumo da sua vida. É ter a liberdade de fazer suas próprias escolhas. É saber sua verdadeira identidade. É voar alto. É ser quem você nasceu para ser. 

			Só você pode pilotar a sua própria vida. Você é o único capaz de retirar as travas dos comandos, decolar seu avião, definir seu nível de voo e o destino do seu sucesso, ninguém mais.

			Ser piloto da própria vida é voar o seu voo de liberdade. É praticar uma vida intencional. É viver o agora. É voar sem ter medo de cair.

			O incômodo antecede o voo

			Quando os filhotes estão prontos para voar, a águia retira a palha que deixava o ninho macio, ficando ali somente os espinhos. Ela quer provocar um incômodo nos filhotes para que eles desejem sair do ninho. A águia então começa a dar lições de voo para os filhotes. Quando eles estão prontos, ela os lança nos céus, mas vai em sua busca. Ela espera que eles consigam voar, mas caso eles não consigam, ela os apanha sobre suas asas.

			Esse desconforto que você sente é um sinal que você vai voar. 

			Essa inquietude, essa busca constante, esse incômodo no seu ninho é um sinal de que o voo está próximo.

			E mesmo que você não se sinta pronto, não se preocupe. Você tem um pai que irá em sua busca para apanhá-lo com suas asas.

			Tire  o pé do chão, Deus está ensinando-o a voar.

			A escolha de voar é sua

			Metade de mim quer voar, a outra metade não sabe que possui asas…

			Conta a fábula que um fazendeiro descobriu um ninho de águia contendo um único ovo na árvore de sua propriedade. Percebendo que a águia havia sido baleada, ele carregou o ovo cuidadosamente, levou-o ao celeiro e colocou-o sob uma galinha chocando.

			Semanas depois, o ovo se abriu e uma bela águia nasceu. No entanto, a pequena águia foi criada como uma galinha e passou a acreditar que era mais uma ave do galinheiro da fazenda. Ela passava o tempo arranhando o solo em busca de sementes, procurando vermes e cacarejando sem sentido. A águia amava seu lar e sua família, mas, intimamente, seu espírito sonhava com algo mais.

			Um dia, uma sombra escura e agourenta caiu sobre o curral. Apavorada, a águia fugiu para se abrigar com seus companheiros. Olhando para cima, a águia viu as asas estendidas de um enorme pássaro que se movia sem esforço em círculos graciosos enquanto deslizava nas correntes de ar quente. Encantada com a majestade de um pássaro tão grande e poderoso, ela se virou para a galinha ao lado dele e perguntou: “O que é isso?” 

			“Aquele”, disse seu companheiro, “é o rei dos pássaros. Seu reino é o céu. Ele controla o ar. É chamado de águia. Somos galinhas. Pertencemos ao solo.”

			A águia olhou para o pássaro e viu suas semelhanças com ele. Olhou para as galinhas e, pela primeira vez, viu como era diferente delas. A águia agora tinha uma escolha. Ela poderia viver e morrer como uma galinha no galinheiro do quintal ou poderia abrir suas asas e voar alto com a majestade, habilidade e poder daquele grande pássaro.

			Você está diante dessa escolha agora. Solo ou céu, a escolha é sua. 

			Você sabe que é uma águia, mas caso queira escolher continuar vivendo como as galinhas, volte para sua vida confortável e segura e não continue a leitura deste livro. Ele é apenas para aqueles que decidiram voar e viver a vida que nasceram para viver.

			Saiba que a escolha de ser águia trará algumas renúncias. Você vai perder algumas amizades antigas, porque águia não anda com galinha. Você deixará o conforto do galinheiro para voar muitas vezes dentro de tempestades. No entanto, seu voo será o mais alto de todas as aves.

			Deus o chama para ser águia. Deus trabalha no mundo por intermédio das pessoas através do seu chamado. Ele quer agir na vida das pessoas disfarçado de você. 

			Como você responde a esse chamado?

			Você nasceu com asas, mas a escolha de voar é somente sua.

			Você escolhe ciscar ou voar?

			O PLANO DE VOO É PARA HOJE

			“Se não agora, quando?”

			Hilel, o ancião

			Para um avião voar, o piloto precisa obrigatoriamente apresentar um Plano de Voo, que é um documento que fornece algumas informações essenciais aos órgãos que prestam serviços de tráfego aéreo.

			A principal finalidade do plano de voo é minimizar as possibilidades de colisão em pleno voo. Por isso, o piloto fornece informações do aeródromo de decolagem e de destino, o aeródromo alternativo, o consumo de combustível, os detalhes da rota, o tempo de voo, o número de pessoas a bordo, as regras de voo, entre outras.

			Um detalhe importante é que um plano de voo apresentado não é válido por muito tempo, ele é válido por apenas 45 minutos a partir da EOBT (hora estimada de calços fora), que é a hora prevista para a aeronave iniciar a sua movimentação no solo que antecede a descolagem.

			Muitas pessoas têm a prática de fazer planos para depois, para o futuro, e nunca fazem planos para hoje, para agora. Mas se a vida acontece agora, não faz sentido eu fazer plano para depois, porque esse depois nunca chega. Nós só temos o hoje.

			Em Salmos 90:10 Davi diz que “Os anos de nossa vida chegam a setenta, ou a oitenta para os que têm mais vigor; entretanto, são anos difíceis e cheios de sofrimento, pois a vida passa depressa, e nós voamos.”

			Deus diz que a nossa vida é breve como o sono, como a relva que brota ao amanhecer; germina e brota pela manhã, mas, à tarde, murcha e seca.

			Então por que você está adiando a sua vida para depois?

			Você está deixando para depois do que exatamente?

			Que condição ideal é essa que você vem colocando para viver o seu sonho, mas que, na verdade, está sendo um impedimento para o seu voo?

			Para quando seus filhos crescerem, quando você se aposentar, quando conseguir juntar dinheiro, quando tiver tempo? Perceba que colocamos tantas condições para o momento ideal, perfeito, em que temos todas essas situações no controle, mas no final não é assim que funciona.

			Quem disse que esse futuro vai existir?

			Quem disse que você vai viver até lá? Que terá saúde e disposição para fazer isso que você quer fazer.

			Quem disse que sua vida vai ser mais tranquila do que é hoje? Que você vai ter esse tempo todo que você acha que vai ter? Eu tenho parentes que já se aposentaram e vivem com a agenda cheia de consultas médicas e exames, por exemplo.

			É uma ilusão pensarmos que um dia teremos tudo isso que não temos hoje.

			Não adie seus sonhos para um futuro incerto. Não podemos viver esperando a felicidade chegar “quando tivermos mais tempo”, “quando os filhos forem grandes”, “quando eu me aposentar”, “quando juntar dinheiro”. A vida é um sopro. A vida vai passar e você não vai nem perceber.

			A verdade é que você não depende de nenhuma dessas coisas acontecerem, porque esses planos para o futuro são como o plano de voo que só tem validade de 45 minutos. Ou seja, os planos para depois não existem, porque o plano é só para hoje. A validade do seu plano é para agora e já está correndo.

			A única coisa a se fazer é preencher esse plano de voo de forma que ele se aplique hoje, agora. Porque é só o agora que nós temos.

			Quais  sonhos Deus colocou no seu coração e você está adiando para depois?

			Certa vez, li uma reflexão na minha Bíblia de estudos que dizia “a produtividade da sua vida é um empreendimento cooperativo envolvendo você e Deus.”

			Ou seja, Deus está nesse empreendimento junto com você. Ele quer cooperar com você, através de você, usando você.

			Como você pode começar esse empreendimento com Deus?

			Se acha que não tem tempo, crie tempo, priorize. Se a vida está muito agitada, elimine coisas que não são essenciais, comece a dizer não.

			Se tem filhos, inclua seus filhos nos seus projetos, nos seus sonhos.

			E tenha certeza de que os sonhos de Deus são maiores que os seus. A primeira coisa que você precisa fazer é preencher o plano de voo de hoje:

			Que pequeno passo você pode dar hoje em direção ao seu sonho?

			O VOO DA LIBERDADE

			“Mais bonito que o canto dos pássaros, são os seus voos. 

			Nem todo canto é de alegria, mas todo o voo é de liberdade.”

			 Mário Quintana

			Quando meu sobrinho Lucas estava aprendendo a andar, fui a tia que representava a liberdade para ele. Eu o deixava andar sozinho, escolher o caminho, explorar o que tivesse vontade.

			Eu tentava protegê-lo andando pelas laterais para evitar uma queda, mas os tombos eram inevitáveis. E mesmo caindo e se machucando algumas vezes, ele ainda preferia a liberdade, mesmo que ela custasse alguns arranhões. A liberdade tem seu preço, mas se estivermos dispostos a pagar, valerá o quanto custar.

			Nós também somos como o Lucas. Queremos voar porque voar é entender o mais profundo sentido da palavra liberdade.

			É se livrar de travas, correntes, gaiolas que nos aprisionam.

			Voar é trazer para o mundo a relevância da sua existência. 

			Liberdade é voar por espaços que vão ao encontro dos nossos sonhos. Mas para aprender o que é liberdade, é preciso descobrir quais são suas prisões.

			Por isso o preparo para o voo começa a partir do autoconhecimento, pois é através dele que eu descubro o que ainda me segura no chão. Eu preciso descobrir o que me trava, para então destravar e enfim decolar.

			E quando descobrir isso, você será muita liberdade para quem não sabe voar. 

			“Foi para a liberdade que Cristo nos libertou. 

			Portanto, permaneçam firmes e não se deixem 

			submeter novamente a um jugo de escravidão.”

			 Gálatas 5:1

			

	

O vento 

			sempre está bom.

			

	

Voar pelo prazer de voar

			Meu primeiro contato com a aviação foi no Clube de Voo a Vela da AFA. Foi num planador que eu tive as minhas primeiras aulas de voo e fiz meu primeiro voo solo. 

			O voo a vela é o voo dos apaixonados pela aviação. É o mais parecido com o voar  dos pássaros, pois é silencioso e suave. É muito prazeroso, tanto que o lema do Clube de Voo a vela é “Voar pelo prazer de voar”. Eu adorava deslizar pelos céus ouvindo apenas a quietude do silêncio. Era uma sensação deliciosa, uma paz absoluta mesmo sabendo que o avião “está caindo” porque não tem motor. Calma, eu explico.

			O planador voa aproveitando as forças da natureza para ganhar altura e percorrer grandes distâncias.

			Ele decola com a ajuda de um rebocador que o reboca utilizando um cabo conectado entre os dois e voa graças às correntes atmosféricas ascendentes (térmicas).

			Funciona assim: o avião rebocador puxa o planador até uma altura de 600 a 800 metros. Atingindo a altura determinada, o piloto do planador comanda o desligamento, soltando o cabo que o ligava ao rebocador, desconectando-se do avião. Assim que o planador é desconectado, ele começa a perder altura porque como não tem motor, ele começa a cair. Para permanecer mais tempo voando, o piloto precisa buscar as térmicas, que são as correntes ascendentes que permitem que ele ganhe mais altura e se mantenha em voo por mais tempo. 

			Um voo sem térmicas, só caindo, durava menos de 15 minutos. Já quando conseguíamos pegar boas térmicas num dia bem quente, era possível ficar voando por duas horas, três horas, ou mais. O recorde brasileiro é de 10 horas e 30 minutos e 1.100 km percorridos. 

			O objetivo dos pilotos sempre foi conseguir permanecer voando o máximo de tempo possível, pois além de curtir mais o voo, nós ainda acumulávamos mais horas de voo.

			Com o planador, eu aprendi a buscar os ventos favoráveis para mim em vez de esperar as condições favoráveis.

			Talvez você não esteja voando porque insiste em permanecer parado esperando que o vento esteja favorável.

			A verdade é que o vento é o mesmo para todos. A diferença é como você vai agir em relação ao vento. Reclamar do vento não muda a condição dele.

			O vento sempre está bom para quem tem aerodinâmica. O vento sempre está bom para quem sabe usá-lo a seu favor. Vá buscar seus ventos, vá buscar suas térmicas.

			“O vento está bom” significa que não devemos olhar para as circunstâncias, mas sim entender que todas as coisas cooperam para o nosso bem. 

			O vento sempre está bom para quem está pronto para decolar.

			Tudo que está acontecendo à sua volta é ventania. Cabe a você decidir o que vai fazer com ela.

			Para quem sabe voar, até mesmo o vento contra é favorável, já que a decolagem e o pouso são feitos contra o vento. Portanto, esse vento contra você não é para derrubá-lo, é para você pegar seu avião, aproar o vento e decolar.

			O vento contra serve para lhe mostrar que você precisa ser forte e deixar que ele leve o que não lhe pertence e deixe só aquilo que o preenche. Aproveite os “ventos de cauda” para chegar ainda mais rápido.

			Chegou a sua vez.

			Decolagem Autorizada.

			BRIEFING DE DECOLAGEM

			Realizaremos uma decolagem normal da pista em uso. 

			Com a potência do seu coração a pleno realizaremos as ações necessárias para decolagem.

			Seu movimento fará ganharmos velocidade e seu porquê nos dará sustentação. 

			Faremos a subida com curva suave à direita cumprindo o perfil de saída da sua carta de voo dos sonhos.

			Suas atitudes o levarão para a altitude programada e manteremos o voo de cruzeiro até o destino.

			Em caso de pane antes da rotação, freios aplicar para uma breve pausa para olhar para dentro.

			Após a rotação, abaixo de 500 pés, POUSAR EM FRENTE; com os recursos que você tiver no momento.

			Pane acima de 500 pés, SELECIONAR ÁREA PARA POUSO; desviando dos obstáculos que aparecerem no caminho.

			Excelente voo para nós!

		

	
		
			Procedimentos normais

			II

			Nunca se contente em rastejar quando você pode voar

			Todos nós nascemos com asas, mas nem todos sabem como voar, por isso algumas pessoas se contentam em rastejar quando poderiam estar voando.

			Essas pessoas estão rastejando por não saberem voar. Vivem uma vida de rastejo emocional e espiritual, sentem-se sem vida, sem ânimo e sem alegria. Elas não possuem mais curiosidade pela vida, perderam a esperança e não celebram mais nada. 

			Já as pessoas que aprenderam a usar suas asas estão voando em todas as áreas da sua vida. São verdadeiramente prósperas, estão cumprindo sua missão, acordam empolgadas, sentem gratidão nas pequenas coisas, celebram a vida e se sentem vivas de verdade. 

			Mas existe ainda uma vida no meio do caminho, em que não se rasteja nem voa. Essa é a vida nivelada. É uma vida confortável, onde você tem seu trabalho, consegue pagar suas contas, tem a sua família, mas nada é incrível, é tudo mais ou menos, meio morno. Seu trabalho paga suas contas, mas não lhe traz realização. Você tem um relacionamento, mas não tem conexão. Você tem saúde, mas não tem disposição. 

			Quem vive a vida nivelada não se sente vivo de verdade. Parece que falta alguma coisa.

			Eu já vivi essa vida nivelada. Eu era piloto militar da Força Aérea Brasileira e aos olhos dos outros eu estava voando na vida, mas aos meus olhos não. Era como se eu tivesse pegado o voo errado na vida.

			É difícil identificar a vida nivelada porque você está relativamente bem, mas a verdade é que você também está rastejando. A vida nivelada é a vida de rastejo disfarçada.

			Muitas vezes não conseguimos identificar a vida nivelada, porque os sinais são sutis e até considerados normais no mundo atual, como torcer pela sexta-feira e sofrer no domingo à noite. Ou apertar o botão soneca mil vezes antes de se levantar pela manhã. Eu vivia assim, não celebrava mais nada, não tinha mais brilho nos olhos, nem alegria de viver.

			Apesar de todos a sua volta acharem que você está voando, feliz, bem-sucedido nas suas conquistas, no fundo sabemos que isso não é verdade e até nos sentimos culpados por nossa insatisfação.

			É um perigo nivelar na vida, porque na natureza, ou você está crescendo ou morrendo. E se você nivelou na vida, você está morrendo um pouquinho a cada dia.

			Nem a vida de rastejo, nem a vida nivelada é viver de verdade. Não foi para nenhuma dessas vidas que Deus o criou. Ele o fez para o voo. Ele tem um plano de voo para você.

			“Porque sou eu que conheço os planos que tenho para vocês, diz o Senhor, planos de fazê-los prosperar e não de causar dano, planos de dar a vocês esperança e um futuro.” 

			Jeremias 29:11

			Por isso, não se contente em rastejar quando você pode voar.

			Chegou a sua hora de voar

			Você nasceu para voar. Pode ser que você não acredite nisso ainda. Pode ser que você tenha tentado sair do chão algumas vezes sem sucesso. Talvez você tenha medos e inseguranças que impedem você de usar suas asas. Talvez você pense que não é bom o suficiente, que não tenha nada de especial e que os outros são melhores que você. 

			Porém eu quero lhe mostrar que esses pensamentos são apenas pensamentos e não correspondem à realidade. Você só ainda não descobriu a verdade.

			O seu avião ainda está com calços. Os seus comandos ainda estão com travas. O peso do avião está acima do peso máximo de decolagem. Você ainda não preencheu seu plano de voo. Você nem sabe qual é o aeroporto de destino. Seu avião está sem combustível. A sua tripulação não está em unidade com você. Você não acessou a frequência correta. A sua fraseologia está errada. Você não tem autorização da Torre de Controle. 

			Você é a única pessoa responsável por esse avião estar no solo. A boa notícia é que isso significa que tirar esse avião do chão só depende de você. Só depende da sua decisão. Quando você descobre isso, você retira os calços, destrava os comandos, joga fora o excesso de bagagem, preenche o plano de voo, abastece o avião com o combustível de qualidade, ajusta a frequência, troca a fraseologia, fala com a Torre de Controle e decola.

			Chegou um tempo novo na sua vida. Chegou a sua hora de voar.

			Assuma a posição de piloto da sua vida

			“Todos nós estamos aqui com um único objetivo: para crescer em sabedoria e aprender a amar mais. Podemos conseguir isso por meio da perda ou do ganho, por ter ou não ter, por alcançar êxito ou falhar. Tudo o que precisamos fazer é comparecer às aulas com o coração aberto. Assim, cumprir o objetivo da vida pode depender mais de como jogamos do que das cartas que nos couberam.”

			Rachel Naomi

			No Brasil, quase tivemos um 11 de setembro, que nesse caso seria um 29 de setembro ocorrido treze anos antes. 

			Raimundo Nonato havia sido demitido de uma obra em que trabalhava como tratorista e estava passando dificuldades financeiras por não conseguir outro emprego. No final da década de 80, o Brasil enfrentava uma péssima fase econômica com elevados índices de desemprego e inflação. 

			Vendo sua vida se deteriorar, o maranhense de 28 anos resolve eleger um culpado pela má situação pela qual ele e o país passavam: o então presidente da República José Sarney. 

			Ele então declara vingança ao presidente, mesmo que seus planos lhe custassem a própria vida. 

			Para isso sequestrou o Boeing 737-300 da Vasp – voo 375 planejando jogá-lo no Palácio do Planalto, em protesto contra o presidente José Sarney, por julgar que seu conterrâneo não prendia os corruptos e nem acabava com a inflação.

			Raimundo embarcou no voo VASP-375 portando um revólver calibre 32. Na época, os aeroportos não eram equipados com aparelhos de raios-x e detectores de metal, o que permitiu a passagem livre do homem armado.

			O voo, que vinha de Porto Velho e fazia escala em Belo Horizonte, decolou às 10h52 e cerca de 20 minutos após a decolagem, com o avião já no espaço aéreo do Rio de Janeiro, Raimundo Nonato anunciou o sequestro exigindo entrar na cabine e baleando o comissário Ronaldo Dias, quando este tentou impedi-lo. 

			Naquela ocasião, a porta da cabine das aeronaves não era blindada e Raimundo disparou diversos tiros contra ela. Um desses tiros acabou acertando o tripulante extra, Gilberto Renhe, que teve a perna fraturada. 

			Outro disparo acertou o painel do avião, o que fez com que a tripulação optasse por abrir a porta a fim de parar os disparos. 

			Imediatamente e sem que o sequestrador percebesse, o piloto Fernando Murilo de Lima e Silva inseriu o código 7500 no transponder, comunicando aos controladores que o avião estava sob interferência ilícita (sequestro). 

			Enquanto isso, o copiloto Salvador Evangelista ao tentar responder ao controle de tráfego aéreo pelo rádio foi baleado na nuca pelo sequestrador e morreu na hora. Em seguida, Raimundo apontou o revólver para o piloto e exigiu que a aeronave fosse desviada imediatamente para Brasília.

			Mesmo após ver seu copiloto morto, o comandante Fernando Murilo, com enorme controle emocional consegue enganar o sequestrador simulando que as condições de visibilidade não eram boas para aproximação em Brasília (ele posicionou a aeronave de forma que as nuvens esconderam Brasília e o sequestrador pensou que a cidade estivesse mesmo encoberta pelas nuvens).

			Raimundo então desiste de jogar o avião contra o Palácio do Planalto, porém não aceita que o comandante pouse o avião (que naquele momento já estava quase sem combustível) no Aeroporto Internacional de Brasília e na Base Aérea de Anápolis. 

			O voo prossegue então para Goiânia e a Força Aérea aciona um Mirage III para interceptar e acompanhar o voo. Raimundo ainda tenta levar o Boeing para São Paulo, mas foi alertado pelo comandante que não havia combustível para isso. Momentos depois, um dos motores do avião falha e o comandante tenta sua cartada final contra o sequestrador. Ele executa duas manobras acrobáticas – nunca feitas com um avião daquele porte repleto de passageiros – com a intenção de desequilibrar o sequestrador e pousar a aeronave. A estratégia funcionou e Raimundo acabou sendo jogado para longe da cabine, mas assim que o avião estabilizou conseguiu ficar de pé e empunhar novamente a arma. 

			Finalmente, às 13h45, o piloto pousou em segurança no Aeroporto Internacional Santa Genoveva, em Goiânia. Mas o pesadelo estava longe de acabar. Em terra, o sequestro e as negociações continuaram ainda por várias horas.

			Raimundo Nonato chegou a exigir um avião menor para fugir, mas por volta das 19 h, quando descia a escada do avião usando o comandante como escudo, foi baleado três vezes pela equipe de elite da Polícia Federal, vindo a falecer alguns dias depois, vítima de anemia falciforme, sem relação com os disparos segundo laudo pericial.

			Esse foi o sequestro mais notório ocorrido no Brasil, mas graças a perícia e controle emocional do comandante Fernando Murilo não se concretizou.

			O que essa história nos ensina? 

			Ela nos ensina que quando uma pessoa não assume a posição de piloto da própria vida, ela quer encontrar culpados para a situação que ela vive, sem se dar conta de que a única pessoa capaz de voar o seu avião é ela mesma.

			Raimundo Nonato quis encontrar um culpado para o seu desemprego, quando ele era o único responsável. Muitas pessoas também estão buscando culpados para a situação em que se encontram. Culpam o governo, culpam os pais, culpam a família, mas não percebem que são as verdadeiras responsáveis pelas escolhas que fizeram até aqui. E só elas mesmas são capazes de fazer escolhas diferentes que trará resultados diferentes daqui para frente.

			Infelizmente no Brasil nós possuímos essa cultura de vitimização muito forte. Boa parte disso se deve ao controle político de certos governos, que se beneficiam em manter uma parcela da população dependente do Estado, garantindo assim, sua manutenção no poder. Se uma grande porcentagem do eleitorado mais pobre vota em determinado partido, qual a vantagem em tirar essas pessoas da pobreza? Por isso, nunca oferecem a essas pessoas a opção do protagonismo de suas vidas, pelo contrário, incentivam a insatisfação constante, fomentam a luta de classes (ricos x pobres), a guerra dos sexos (homens x mulheres), o racismo (brancos x negros), etc. 

			Soma-se a isso o fato de que aparentemente é muito mais fácil para o indivíduo apegar-se a movimentos coletivistas por sentirem-se representados em sua insatisfação, elegendo assim um culpado para o seu problema do que assumir a responsabilidade para si e resolver a própria vida.

			Foi o que confessou Betty Friedan, uma famosa militante feminista nos EUA: “Era mais fácil para eu começar o movimento das mulheres do que mudar a minha própria vida.”

			Perceba que todos esses movimentos das minorias são políticos e esquerdistas e o que todos têm em comum é o forte sentimento de vitimização e consequentemente um desejo de vingança, uma busca pelo “acerto de contas”.

			Talvez você tenha caído nessa narrativa e hoje culpa várias pessoas pela vida que leva, mas eu quero lhe dizer uma verdade: ser vítima é uma escolha. Podemos deixar que as adversidades nos definam, nos consumam, ou podemos aceitar as extraordinárias habilidades que temos nessa vida para criar o resultado que escolhemos para nós mesmos.

			Estar no comando da sua vida é parar de responsabilizar os outros pelos seus fracassos. Assumir a cadeira de piloto da própria vida é assumir a responsabilidade de suas escolhas. É pegar o manche e manobrar seu avião para retirá-lo dessa situação adversa em vez de entrar no avião de outra pessoa com o objetivo de derrubar quem você resolveu culpar.

			Assumir a posição de piloto é não culpar nada nem ninguém pela vida que leva e só quando fizer isso estará apto a realizar seu próprio voo.

			Tá comigo!

			Exceto quando o piloto está voando solo nos aviões que permitem essa possibilidade, sempre existem dois pilotos numa aeronave. 

			Muito embora cada piloto tenha a sua função a bordo, os dois pilotos não comandam o voo ao mesmo tempo. Normalmente enquanto um voa a aeronave, o outro fala no rádio. Então, para sinalizar quem é o piloto em comando num determinado momento existe a fraseologia: “Tá comigo!”

			Ao que o outro piloto responde: “Tá contigo!”

			Dizer “Tá comigo” é tomar a atitude de assumir o manche da sua vida. É dizer: Basta! É assumir a responsabilidade e agir.

			Tá contigo!

			A mente antiaérea e a mente VOA

			“Já faz algum tempo que a vida me ensinou a voar, então é inútil tentar tirar o meu chão.”

			Ney Mombach

			Você certamente já deve ter assistido alguma cena de filme de guerra em que a defesa antiaérea de um local dispara mísseis nas aeronaves da Força Aérea inimiga.

			Na Segunda Guerra Mundial, a artilharia antiaérea alemã era chamada de Flak, abreviação de Flugabweherkanone, nome muito complicado para os brasileiros, por isso decidiram encurtar essa palavra enorme e usar apenas Flak. Inclusive eles eternizaram esse nome Flak na canção da aviação de caça: 

			Passei o Carnaval em Veneza

			Levando as bombinhas daqui

			Caprichei bem o meu mergulho

			Foi do barulho, o alvo eu atingi

			A Turma de lá atirava

			Atirava sem cessar

			E o pobre Jambock pulava

			Pulava e gritava sem desanimar

			Assim

			Flak, Flak, este é de quarenta

			Flak, Flak, tem ponto cinquenta

			Um Bug aqui um Bug lá

			Um Bug aqui um Bug lá

			Senta a Púa minha gente

			Que ainda temos que Estreifar

			Essa canção “Carnaval em Veneza” narra um dia importante do 1º Grupo de Aviação de Caça (1º GAvCa) na Segunda Guerra Mundial: uma missão de bombardeio muito bem-sucedida, mas que quase acabou mal, pois ao atacarem também duas posições de artilharia antiaérea, causou uma certa fúria nos alemães, que responderam com fogo pesado a esse ataque.

			Era uma Quarta-Feira de Cinzas e ao regressarem da missão tocava a canção “Funiculi Funicula”, música semelhante ao nosso “Carnaval em Veneza”, uma marchinha de grande sucesso na época. Nesse instante, surgia a ideia de registrar esse importante dia em forma de canção e ela é tão emblemática que se tornou o hino oficial da aviação de caça da FAB.

			O principal objetivo de uma artilharia antiaérea é derrubar o avião e é exatamente isso que sua mente quer fazer com seus planos e sonhos.

			Existem dois tipos de mentes: a Mente Antiaérea e a Mente VOA.

			A sua Mente Antiaérea é como uma artilharia antiaérea, que bombardeia pensamentos negativos contra sua aeronave. Ela é contra tudo relacionado ao voo e produz muitos pensamentos que limitam seu voo.

			Ela não faz isso por maldade, mas para proteger você de alguma situação negativa que você viveu. Por isso, ela sempre tenta mantê-lo no solo.

			Já a Mente VOA é aquela que dá asas aos seus sonhos, traz encorajamento e motiva você a perseguir seus objetivos.

			Meu maior exemplo de Mente VOA é a minha mãe. Posso dizer que ela foi a minha primeira instrutora de voo. Com ela, eu aprendi que voar era possível. 

			Minha mãe, dona de casa com três filhos pequenos, vendo que a situação financeira da nossa família não era suficiente, começou a pensar em trabalhar para complementar a renda da casa. No entanto, ela não queria qualquer trabalho. A condição principal era que ela pudesse trabalhar e cuidar dos filhos ao mesmo tempo.

			Ela sempre colocou a família em primeiro lugar e seu papel de mãe era sua prioridade.

			Um dia, meu pai, que era motorista de ônibus de turismo, chegou em casa com uma ideia: “por que você não faz excursão?” – perguntou ele.

			E minha mãe, mesmo sem saber muito bem como ela faria uma excursão, decidiu aceitar a sugestão do meu pai.

			Naquele momento, eu percebo que minha mãe tinha uma mente VOA. Ela não sabia como fazer excursões, não era guia de turismo, não fazia a menor ideia de como começar, mas ela decidiu aprender tudo isso. Ela se matriculou num curso de guia de turismo no SENAC e começou a organizar as próprias excursões.

			Essa é uma das principais características da Mente VOA, a de buscar aprender, se desafiar e fazer acontecer.

			Se ela tivesse a Mente Antiaérea ela olharia para a condição dela de mãe de três filhos pequenos e usaria como desculpa para não fazer nada.

			Mas como ela tinha a Mente VOA, ela voou! E aqui eu aproveito para abrir um parêntese para um pensamento equivocado que muitas mulheres possuem de que filhos atrapalham. Filhos não atrapalham, filhos impulsionam. Foram meus dois irmãos os responsáveis por levar a agência da minha mãe muito mais longe do que ela jamais sonhou. Minha irmã fez faculdade de turismo e meu irmão trouxe a inovação tecnológica para a agência, expandindo o alcance das viagens. Ele criou um sistema tão bom que hoje é usado por outras agências de turismo também. Graças aos filhos, a empresa da minha mãe ganhou projeção e hoje ela é referência no turismo com a terceira idade no Rio de Janeiro. Os filhos são sempre uma bênção. Eles são herança, eles são flechas e vão aonde os pais não podem ir. Uma mãe de verdade sabe onde deve estar sua prioridade. Ao priorizar sua família, Deus honrou a minha mãe dando a ela um negócio bem-sucedido.

			A mente antiaérea é a mente que evita desafios, que desiste facilmente, que acredita que não é bom o bastante, que não tem tempo. Essa mente envia o tempo inteiro pensamentos contra o seu voo.

			Já a mente VOA ama desafios, acredita que é capaz, que se não sabe algo vai aprender, é a mente que dá um jeito, aprende com as falhas, gosta de experimentar coisas novas e não desiste.

			Qual a sua mente predominante?

			Identificando as Artilharias Antiaéreas

			A mente antiaérea é a soma de várias artilharias antiaéreas, que estão espalhadas em diversas áreas da sua vida.

			Para identificá-las, é só olhar para sua vida. A sua vida é um espelho da sua mente.

			Olhe para cada área da sua vida, financeira, saúde, relacionamentos e veja se você está voando. 

			Você pode ter a Mente VOA para algumas áreas e a Mente Antiaérea para outras. 

			Nas áreas em que você está voando, você tem a mente VOA já nas áreas que você está no solo você tem a Mente antiaérea para aquele assunto.

			Para identificar uma artilharia antiaérea, você pode fazer a seguinte pergunta: que pensamento a minha mente antiaérea está lançando sobre isso?

			Identificada uma Artilharia Antiaérea com a pergunta, lance uma bomba como os Jambocks fizeram com as Flaks.

			A bomba é um pensamento oposto, é o seu contra-ataque.

			Repita essa pergunta para todas as áreas em que você sente que está rastejando.

			Quando você começar a identificar os pensamentos negativos que estão limitando o seu voo, você vai conseguir cada vez mais calar a sua Mente antiaérea e fortalecer a sua Mente VOA.
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